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Antônio Ermírio 
de Moraes, su-
perintendente 
do Grupo Vo-
torantim: "O 
Brasil precisa 
voltar a crescer. 
Não é possível 
que continue- . mos a viver com recessao e uma 
inflação no patamar dos 20%. O 
governo precisa faça uma refor-
ma estrutural, a começar pela re-
forma fiscal, para eliminar o défi-
cit público. Sou favorável à ma-
nutenção do ministro Marcílio 
Marques Moreira, mas é preciso 
evitar os gastos eleitorais agora 
no segundo semestre". 

Emerson Kapaz, 
candidato da 
oposição à pre-
sidência da 
Fiesp: "Não há 
saída mágica. É 
preciso atacar o 
deficit público e 
realizar as re-
formas fiscal e tributária: não há 
mais como ampliar a arrecada-
ção aumentando os impostos. 
Falta um plano de médio e longo 
prazos. O País precisa urgente-
mente de uma política industrial, 
com financiamento para as em-
presas se modernizarem. Hoje só 
temos uma política tarifária, e 
nem confiável ela é". 

José Mindlin, 
presidente da 
Metal Leve: 
"Estamos no 
caminho certo e 
não podemos 
jogar fora o sa-
crificio feito. O 
acordo que es-
tamos para fechar com os bancos 
credores vai melhorar a situação 
do País: há muito dinheiro exter-
no prestes a entrar. Defendo a re-
forma fiscal e tributária, não pa-
ra criar novos impostos mas para 
combater o déficit público. Te-
mos de combater a corrupção e 
lutar pelo desenvolvimento, com 
paciência e tolerância". 

so apressar as 
privatizações, obedecendo, é lógi-
co, às formalidades legais. As re-
formas fiscal e tributária são mais 
que necessárias, deveriam ser vo-
tadas em regime de urgência ur-
gentíssima. Não queremos paco-
tes, e precisamos de uma garantia 
para isso. Não é possível convi-
ver com uma inflação de 20% ao 
mês e a recessão". 

Sebastião Bur-
bulhan, presi-
dente do Sindi-
cato da Indús-
tria de Calça-
dos: "Há muita 
preocupação 
entre o empre-
sariado em rela-
ção à recessão, que não cede. O 
que é preciso é mais rapidez na 
privatização e o enxugamento 
das despesas públicas. A reforma 
fiscal deve ser feita o mais rápido 
possível, assim como a desregula-
mentação geral. A economia vol-
taria a crescer, pois os juros cai 
riam e o financiamento à produ-
ção ficaria mais fácil e barato". 

Werther Annic-
chino, usineiro 
de açúcar e ál-
cool e ex-presi-
dente da Coper-
sucar: "O go-
verno sabe o 
que tem de ser 
feito, mas não 
faz. Sabia que para combater o 
déficit público deveria ter feito as 
reformas fiscal e tributária, e não 
fez. É preciso que o governo dê 
apoio permanente para a agricul-
tura, que não pode viver de ajus-
tes eventuais. Não pode depen-
der de uma política monetária ca-
penga, que reduz a inflação à 
custa de juros elevadíssimos". 
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Carlos Eduardo 
Moreira Ferrei-
ra, candidato 
da situação à 
presidência da 
Fiesp: "Para eli-
minar o déficit 
público é preci- 


